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O estudo da herança da resistência a proteínas de Bacillus thuringiensis (Bt) é 
uma ferramenta importante para entender a sua evolução e auxiliar na escolha 
de práticas adequadas de manejo da resistência a campo. Para tal, objetivou-
se caracterizar uma linhagem da lagarta-do-cartucho, Spodoptera frugiperda 
(Lepidoptera: Noctuidae) selecionada para resistência em condições de 
laboratório com a proteína inseticida Cry1F, por exposição crônica em folhas de 
milho Bt do evento TC1507 (híbrido 30F35 da Pioneer), que expressa de 
maneira constitutiva a proteína. Uma vez selecionada, a linhagem resistente à 
proteína Cry1F, outra suscetível com genética similar e as progênies produto 
de cruzamentos recíprocos entre elas, foram utilizadas para caracterizar a  
herança da resistência como autossômica ou ligada ao sexo e conhecer a 
dominância da resistência por meio da determinação  de parâmetros 
relacionados ao desempenho larval (sobrevivência, ganho de peso e a 
adaptação relativa). Sendo os resultados obtidos a resistência é de caráter 
autossômico sendo que para nas condições avaliadas a resistência foi 
incompletamente recessiva ou aditiva. Contudo, é possível que a determinação 
da dominância esteja superestimada, devido à origem da linhagem susceptível, 
a qual é derivada de cultivos de milho Cry1F. Os resultados encontrados são 
importantes, pois satisfazem uma das premissas da estratégia de Alta 
dose/Refúgio para o manejo da resistência no campo. Entretanto, mais estudos 
são necessários para obter estimativas da frequência desses alelos de 
resistência em populações de campo, visando o monitoramento eficaz da 
evolução da resistência. 
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